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Ementa: O objetivo desta disciplina é o estudo das teorias morfológicas tanto em uma 

perspectiva formalista quanto baseada no uso. Serão estudados temas clássicos que 

abordam a morfologia e suas diferentes interfaces (fonologia, sintaxe e/ou semântica). 

OBJETIVOS: Geral - Esta disciplina se dedica a descrever e analisar a gramática das 

línguas naturais por meio dos aspectos morfológicos dessas línguas. Específicos - Como 

objetivos específicos, a disciplina pretende permitirão aluno abordar fenômenos 

reconhecidos como morfológicos por diferentes teorias ou modelos da mesma teoria. 
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